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ENGLISH ELECTRIC 
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Uma das 25 Locomotivas Eléctricas de 2400 KH. P. a 1500 V contínuos 

Fornecidas pela THE ENGLISH ELECTRIC CO. tt. 

aos Caminhos de Ferro de Vitoria 

THE ENGLISVF ELECTRIC COMPANY limited 

QUEENS HOUSE, KINGSWAY, LONDRES W. €. 2 

Fábricas em STAFFORD, PRESTON, RUGBY, BRADFORD e LIVERPOOL 

REPRESENTANTES: 

MONTEIRO GOMES, Limitada — Rua de Cascais, 41-11 S BO A— Telefone 37083 
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Companhia do Caminho 

Revista quinzenal 
- / : 

de SGerro de cRenaneta 

referentes ao ano de 10952 (40.º exer- 
cício), da Companhia do Caminho de 

Ferro de Benguela, apresentados à assembleia 

geral ordinária de 29 de Maio de 1953 pelo 
Conselho de Administração. 

Estamos diante de um documento de 
grande interesse. O sr. Dr. Alexandre Pinto 
Basto, que assina o Relatório, na sua quali- 
dade de presidente do conselho de Adminis- 
tração, traz ao nosso conhecimento números 

e factos que assinalam a posição segura e 
florescente da companhia, a quem Angola 
deve assinalados serviços, como um dos 

principais factores da colonização daquela 
nossa província ultramarina. 

Com efeito, a situação financeira da Com- 

panhia do Caminho de Ferro de Benguela é 
magnífica, como vamos ver. 

As receitas da Administração de Africa 
do 49. exercício, comparadas com as do ano 
anterior, foram: 

EAR ADORA no ao NO ORA FEST 
ER o 7 PRE AAA » 320.970.162$26 

ou sejaum aumento, em 1952, de 69.466.991$11, 
que se acha representado como segue: 

E letrintos o Relatório e as contas 

A mais 

Em passageiros. . Esc.  1,5094,036$91 
Em mercadorias G. V. 

E fia PRAIA EAD » 

EM OINVOTSOS cu oo o, » 

66.815.758$12 
1.056.296$08 

As despesas aumentaram sensivelmente: 

1952 1951 

Escudos Escudos 

Despesas ordinárias. . . 159.0382541878  1926.856'354$26 

20.125.000$00 20.125.000$00 

179.157.541$878 —146.981.354826 

32.176.187$52 

Fundo de Renovações . . 

Diferença a mais em 1952, . , 
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Quanto ao Fundo de Renovação, o Relatório 

oferece-nos o seguinte quadro elucidativo: 

Saldo em 31 de Dezembro de 1951 . . . 92.400.202$817 

Verba debitada às despesas em 1952 . . .  20.125.000800 

112.525.202817 

Trabalhos executados em 1951, 

regularizados em 1952, 30.884$61 

Trabalhos executados em 1952  9.255.862$69 

9.286.247$30 

Menos: 

Recuperações do Estabelecimento 498.,347898 8.787.899832 

. 103.737.802885 DRIdO DANA URNA o o e ce ON ECNEOM 

O Relatório informa-nos, em seguida, que 
em 31 de Dezembro de 1951 encontravam-se 
por trocar 145 obrigações no valor de £ 

5.220, das Séries «A», «B», «C» e «D» e que 

no ano de 1952 trocaram-se 9 obrigações, no 
valor de £ 580, tendo portanto ficado por 
trocar, em 31 de Dezembro de 1952, 136 obri- 

gações no valor de £ 4.640, 

A Tanganyika Concessions Limited en- 
tregará aos portadores das obrigações que 
ficaram por trocar 15 acções preferenciais de 
£ 1, por cada obrigação de £ 20, 

— Lê-se ainda no Relatório que nos termos 
do disposto no Decreto-Lei n.º 22.973, de 16 
de Agosto de 1933, e de harmonia com o 
contrato de Curadoria de 19 de Outubro de 
10944, foram consideradas amortizadas, de 1 

de Janeiro de 1939 a 1 de Janeiro de 1952, 

obrigações de 4º*/, no valor de Esc. 532.336. 
200$00. 

Por diversas vezes, e em artigos especiais, 

nos temos ocupado, nestas colunas, de uma 
iniciativa de largo alcance social e patriótico 
da Companhia do Caminho de Ferro de Ben- 
guela, A iniciativa a que nos referimos é a
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Experiência de Colonização. Graças a essa 
Experiência, muitas dezenas de casais da 
Metrópole têm seguido para Benguela, onde 
encontram casa, utensílios agrícolas, ter- 
reno propício a várias culturas, tudo forne- 
cido pela Companhia. 

O Relatório presente informa-nos que 
continuam os trabalhos da Experiência de 

Colonização, prova evidente de que essa 
louvável iniciativa vai encontrando compre- 
ensão e boas vontades. 

Por outro lado, a Companhia empenhada 
como está em formar maciços florestais des- 
tinados a garantir o fornecimento de com- 
bustível às suas locomotivas, mantém em 

grande ritmo a plantação de árvores. O nú- 

mero de árvores plantadas elevou-se, em 

1952, a cerca de 72 milhões. 

O Relatório presta homenagem à memó- 
ria do Administrador por parte do Governo, 
Dr. João Eduardo Pessoa Lopes, falecido em 
12 de Julho de 1952, 

O rendimento líquido da exploração em 
1952 foi de 127.781 .284$0606. 

A deduzir: 

Serviço de obrigações: 

Amortização . . 

Juros. E 
Ela Co YE O (e gt co Da DESA E TS CHA VOARNO APENA RA AS. ASA 

5 º/o no stermos da alínea b) do art. 57.º . 

16.299.640$00 

15,.544,678880 31,844.3818880 

+ . 95.936.965886 

4.796 .848$30 

91.140,117$56 

SE os AAA A ETR E REST AME MIA MASSA PS NAO RS AETS OR TOTAL ATI o SORRIA, TER EITA TE IEAAÇÕOS se Abra) NES A AN MURITRAITE PR ATO AA E TUPA SS EA EA ES ER IS PARANA no aee Re E OCA AN ARRAES PREÇO AE SINA EAN A NATAS (EEN ' A it AS: SATO abordo A EAR ACO SO ER ITA 
E 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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15 º/, nos termos do n.º 1.º do 

. art. 58.0. 4.557.005$90 
5º/o nos termos do n.º 3.º 

do art. 58,0. à . .  4.557.005$890 9114011880 

82,026.105$76 

Cálculo do excedente previsto no n.º 4.º do art. 58.º: 

892.026.105876 
—16.500.000$00, ou seja 5º/, 8s/ 

330.000.000$00 
65.526.105$76 de exced.x5º/,  3.276.305$30 

82.026.105876 

— 33.000.000$00, ou seja 10 º/, s/ 

330.000.000$00 

49 026.105%$76 de excedente, x 

FBT 3.676.957$90  6.953.263820 

Para o Fundo de Reserva Geral 

nos termos do $ 1.º do n.º 4.º do 

NEED ARES SA a caR NS biael o Au iara RANA to RA NOS AA NEN 

Felicitamos o ilustre Conselho da Admi- 
nistração da Companhia do Caminho de 
Ferro de Benguela pelos óptimos resultados 
obtidos durante o exercício de 1952. 

as.
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Uma visita de estudo 

a Ancola 
Peio Eng.º FERRUGENTO GONÇALVES 

PÓS curta estadia na cidade do deserto, utili- 

zámos uma vez mais a vía aérea e seguimos 
para o Lobito. Deixámos para trás essa 
vasta e magnífica baía, outrora chamada 

«Angra do Negro», e fomos em busca de novas 
terras na zona central de Angola. 

Moçâmedes constitui actualmente o terceiro 

porto comercial da Província, mas em boa verdade 

"são ainda bem modestas as facilidades que pode 

proporcionar à navegação de alto bordo que o Íre- 

quenta, em nítido contraste com a segurança do 

fundeadouro que a sua enorme baía oferece aos 

navios que a demandam. 
No Plano de Fomento, paralelamente ao alarga- 

mento do âmbito de acção e de influência do Cami- 

nho de Ferro de Moçâmêdes, foi prevista a constru- 

ção de instalações portuárias adequadas na cidade 

que é testa marítima da linha férrea, nomeadamente 

a construção de um cais acostável. 

Estes dois factos têm para a vida de Moçâmedes 
importância incalculável. 

Se por um lado. a modernização e o prolonga- 
mento do caminho de ferro de acesso ao interior 

lhe abrem novos e amplos horizontes nos domínios 

económicos do seu movimento comercial, fácilmente 

se deduz, porém, que esses horizontes seriam apre- 

ciavelmente restringidos se não fossem acompanha- 
dos do paralelo desenvolvimento das instalações do 

porto, dotando-o com os necessários e indispensá- 

veis requisitos para poder alraír a navegação oceânica 

- e oferecer-lhe compensadoras facilidades de carga e 

descarga das mercadorias que transporta. 

O porto vive hoje grandemente — pareceu-nos — 
do seu magnifico e abundante pescado e da navega- 
ção nacional. As indústrias de pesca e seus deriva- 

dos alcançaram em Moçâmedes notável desenvolvi- 

mento e tiveram fases de grande prosperidade, mas 
esta encontra-se, infelizmente, condicionada pelas 

contingências dos mercados internacionais. 

Nós deixámos, porém, já para trás, Moçâmedes 
e a aridez intraduzível das areias do seu deserto; 

outros horizontes descortinamos agora na nova 
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cidade em que acabamos de descer. Á tristeza de 
Moçâmedes contrapõe-se a vida intensa e rápida do 
Lobito. Ao carácter ainda de certo modo vetusto da 

cidade do deserto opõe-se o aspecto jovem e pujante 
desta cidade moderna em que nos encontramos e 

que quase não tem história. Nada há de dominador 
que se assemelhe às fortalezas de S. Miguel em 
Luanda e de S. Fernando em Moçâmedes, autênticos 

símbolos de um Passado secular e glorioso. A cidade 
é plana e nova, adossando-se na estreita mas. com- 

prida restínga de areia que, dirigindo-se para norte 

em direcção ao continente, separa a baía do verda- 
deiro oceano. 

A primitiva e incaracterística ponte-cais de Mo- 
çâmedes, opõe o Lobito um moderno e bem apetre- 

chado porto em franco desenvolvimento, dotado de 

cais acostáveis aonde podem atracar fàcilmente os 

navios das carreiras transoceânicas que normal- 

mente o frequentam. As estreitas possibilidades 
actuais do Caminho de Ferro de Moçâmedes contra- 

põe-se agora o vasto campo de acção e de recursos 
do Caminho de Ferro de Benguela, a única via 
férrea angolana que até à data pôde concretizar 

objectivos internacionais. 

O aeroporto dista talvez uns dois a três quilóme- 

tros do centro da cidade. 

À caminho do hotel em que nos hospedamos, | 
como que passamos em revista à cidade. À estrada 
segue ao longo do caminho de ferfo até à restinga. 
Primeiro é a extensa «gare» de triagem do C. F. B. 
repleta de muitas dezenas de magníficos e modernos 

vagões: uns, aguardando vez de serem encaminha- 
dos para o porto—a descarregar suas cargas ou a 

receber as mercadorias chegadas pela via marí- 

tima — , outros, carregados, esperando apenas, for- 

mados já os comboios, que estes se ponham em 

marcha rebocados por poderosas locomotivas a 

caminho de Benguela e do interior planáltico. 

Depois entra-se na cidade propriamente dita. À 
nossa esquerda continuam a desenvolver-se as insta- 
lações ferroviárias — agora na zona relativa à esta- 

ção. local de mercadorias e à de passageiros. À 
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direita ficam os$ cais e oàê armazéns do porto. Atra- 
vessamos o centro comercial, onde se elevam- 

esplêndidos edifícios públicos e particulares, com 

uma imponência de conjunto que não encontrámos 

em nenhuma outra cidade de Angola. 
Mais para diante estendem-se os elegantes 

Caminho do Ferro de Moçâmedes — Ponte sobre o rio Bero 

bairros residenciais da restinga. Dir-se-ia efcontrar- 
mo-nos em qualquer das nossas praias metropolita- 
nas nortenhas. Sob certos aspectos, lembram-nos 
esses bairros um pouco a Granja ou Miramar. Sob 

outros parece-nos estar na Costa do Sol. Só os 
indígenas nos chamam à realidade africana. 

Sente-se que na cidade palpita uma vida de tra- 
balho intenso. Há uma animação nas ruas e um 

movimento que já desconhecíamos desde Luanda. 

No porto aglomeram-se os navios de carga e os 
paquetes de passageiros, num fTítmo de constante 
intercâmbio de gentes e de cargas. 

O Lobito é hoje um importante centro cosmopo- 
lita. Nas suas ruas cruzam-se indivíduos das mais 

variadas nacionalidades e origens. Ouvem-se a cada 
passo línguas das mais diversas. 

Tudo, porém, se enquadra. harmoniosamente na 

lusitanidade incontestada do ambiente que nos cerca. 
Há algo de «sui generis», que emana, como que por 

encanto, de tudo o que nos rodeia, e que nos afirma 

inegàvelmente estarmos em terra portuguesa. E este 

aspecto foi sem dúvida um dos que, sinceramente, 

mais nos impressionaram na nossa visita a Angola, 

e daqueles que justamente não podemos deixar de 
devidamente destacar. 

Ro MAR 

Situada a dois passos de Benguela— a secular 

cidade portuguesa da zona central de Angola debru- 

çada sobre o Atlântico--, foram efectivamente as 

condições excepcionais de segurança da sua incom- 

parável baía que aconselharam o Lobito para testa 

da mais extensa linha férrea angolana, em comuni- 

cação directa com as redes ferroviárias do, Congo 

Belga e da África Central e do Sul. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ão empreender-se a construção de tão longo ca- 
minho de ferro pretendeu-se sobretudo drenar para o 

nosso porto a prometedora produção dos minérios con- 

goleses da Catanga, então em início de activa explo- 
ração. À condução destes minérios através do nosso 
território, a caminho dos mercados europeus e ame- 

ricanos, oferecia incontestáveis vantagens no campo 

da economia do seu transporte, pois que a sua expe- 

dição através dos portos da Beira ou da Cidade do 

Cabo, para onde tinham de ser conduzidos pela via 
férrea, obrigava a um percurso muito maior do que 

utilizando a via Lobito. À este encurtamento da via 
terrestre juntava-se favoravelmente a muito menor 

distância marítima até aos portos de destino. Pa- 

recia que deste modo se serviriam tanto os ínte- 

resses belgas da Catanga como os da nossa linha 
férrea e os do porto do Lobito. 

A construção da linha iniciou-se em 1905. 
Pode dizer-se que a obra progrediu ràâpidamente 

atê se atingirem as terras do Bié. Depois, dificul- 

dades de vária ordem causadas pela Primeira Grande 
Guerra e, posteriormente, pela política da União Sul 

Africana — interessada em contrariar ao máximo a 
construção do caminho de ferro de Benguela por 

recear a concorrência deste com a sua rede ferro- 
viária — , prejudicaram notàvelmente o rítmo. de 
avanço dos trabalhos da nova linha, a qual só em 

1929 atingiu finalmente a fronteira de Angola no rio 
Luau, depois de ter atravessado o terrítório nacional 

numa extensão de 1.348 quilómetros. Os últimos 620 
quilómetros de línha foram, porém, construídos em 
pouco mais de 3 anos! 

Partindo do Lobito—a antiga Catumbela das 
Ostras —, a linha férrea dirige-se para sul, ao longo 
da costa, em direcção a Benguela, inflectindo seguida- 

mente para leste a caminho do planalto interior. 
Através das portelas do Lengue inicia-se a subida 

da .escarpa que, em sucessivos degraus, barra oO 

acesso do litoral às terras elevadas do centro da 

Província. À subida é incontestàávelmente menos 

áspera que a'da Chela. As rampas atingem contudo 

valores que muito se aproximam do limite das pos- 

Caminho de Ferro de Benguela— Trecho da via entre Lobito e Catumbela 
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sibilidades da via de bitola 1,067 m.. Tanto assim 
que, nesta zona, o primitivo traçado compreendia 
um curto troço com cremalheira, a fim de os com- 
bóios poderem vencer o importante desnível de 
quasi uma centena e meia de metros na reduzida 
distância de cerca de 4 quilómetros. À existência 
desta cremalheira constituía, porém, um sério incon- 
veniente para a exploração da linha por reduzir 
apreciàvelmente o número de circulações, sujeitos 
os combóios às inevitáveis perdas de tempo exigidas 
pelas manobras de atrelar e desatrelar das locomo- 
tivas especiaís de cremalheira nas estações limites 
do troço em causa, e pelas reduzidas velocidades de 
marcha nele possíveis de realizar. Recentemente foi 
construída uma variante com características ade- 
quadas em perfíl longitudinal, de modo a dispensar 
o emprego da cremalheira. O rio Lengue é trans- 
posto pelo caminho de ferro sobre uma importante 
e moderna obra de arte—a ponte Comandante 
Álvaro Machado, em substituíção dos viadutos metá- 
licos do traçado antigo abandonado. 

Pelos vales de Coruteva e de Catengue, trans- 
pondo rios, rodeando precipícios, descendo aqui e 
acolá para logo voltar a subir mais adiante, alcan- 
ça-se a Serra do Lépi, em cuja portela--a 1.854 
metros acima do nível do mar — , é atingida a maior 
altitude de todo o traçado, a uma distância de menos 
de 400 quilómetros da costa. 

Uma vez no planalto, o caminho de ferro atra- 
vessa Nova Lisboa. Prosseguindo pa.a Oriente atra- 
vés de um terreno de características mais propícias 
ao estabelecimento de vias, de comunicação, serve 
Silva Porto, Vila Luso e indirectamente a Lunda, 
antes de alcançar a fronteira em Vila Teixeira de 
Sousa. À continuação da linha férrea em território 
belga até à Catanga ficou concluída pouco depois de 
terminada a linha portuguesa, mas a prática mostrou, 
porém, que, até hoje, tem sido sobretudo o tráfego 
nacional que permite ao caminho de ferro de Ben: 
guela vida económica desafogada. Em volume de 
tráfego proveniente do território belga, as realidades 
têm ficado incontestavelmente aquém das previsões 
que levaram à construção da linha. 

Em compensação, grande foi o papel desempe- 
nhado por ela na colonização do nosso território. 
Pode dizer-se que a cada estação ou apeadeiro 
corresponde, um núcleo populacional. Muitos deles 
nasceram por efeito da passagem do próprio cami- 
nho de ferro. Referem-nos vivamente a importância 
atingida por alguns desses núcleos, nomeadamente 
por Nova Lisboa, Silva Porto, General Machado, 
Vila Luso, Cubal, Mariano Machado, Lépi, Robert 
Williams, Chinguar, Nova Sintra, etc.. etc. 

O caminho de ferro foi sem dúvida o principal 
obreiro do fomento e do progresso de extensas zonas 
do centro de Angola por ele atravessadas. É com 
base sobretudo nesta magnífica experiência que tanto 
se espera, em matéria de colonização e fomento, do 

216 

SAR Ha MESTRA A OD rd do los ao 
' 4) 

Revista quinzenal 

alargamento do âmbito de acção dos caminhos de 
ferro de Luanda e de Moçâmedes, sobretudo deste 
último. Ao estudar-se a directriz do caminho de 
ferro de Benguela talvez ninguém tivesse ousado 
prever que as enormes extensões de terreno prãáti- 
mente inculto e desaproveitado pelos indígenas, e 
onde a actividade do europeu se exercia um tanto 
precariamente, pudessem, em relativamente curto 
espaço de tempo, vir a alimentar, só por si, um trá- 
fego tão importante como o que presentemente 
suporta esta linha férrea. Os factos desmentem fre- 
quentemente as melhores previsões que por vezes 
se podem fazer. Há um sem número de factores que 
escapam inevitâvelmente à nossa influência. Oxalá, 
porém, que em matéria de fomento ferroviário em 
Angola -todas as previsões se venham a tornar em 
total e irrefutável realidade. 

* * * a 2 

Uma tarde, após o almoço, fomos até Benguela 

Caminho de Ferro de Benguela - Ponte Coman- 
dante Alvaro Machado, sobre o rio Lenque 

utilizando 0 cómodo serviço de comboios tranvias 
mantido pelo C. F. B. entre o Lobito e aquela cidade. 

A viagem é rápida e excelente. Surpreende-nos 
porém um tanto a notável afluência de público, pois 
que sendo embora a composição relativamente ex- 
tensa, todas as carruagens se encontram completa- 
mente cheias. 

Atravessamos a comprida estação términus do 
Lobito e paramos brevemente no apeadeiro do Com- 
pão que serve a parte sul da cidade. Rolando sobre 
uma via suave e cómoda a caminho da Catumbela, 
atravessamos os magníficos palmares e plantações 
de cana de açúcar da Cassequel. À direita conse- 
gue-se ainda enxergar a certa distância o Atlântico; 
do lado de terra acompanha-nos a estrada asfaltada 
que conduz a Benguela e a linha de morros de mo- 
desta altitude e de aspecto ressequido e árido que 
domina a faixa de terras planas que se estendem até 
ao mar. : 

O rio Catumbela é transposto por uma elegante 
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ponte metálica mista de estrada e caminho de ferro, 

logo à saída da estação do mesmo nome. Depois é 
o pequeno apeadeiro de Damba-Maria, a ponte do 
rio Cavaco e finalmente Bengueia. 

Nutríamos especial interesse em visitar a cidade 
que, ocupando pela sua população o terceiro lugar 

entre as cidades angolanas, constitui um dos marcos 

importantes da presença dos portugueses na costa 

ocidental da África. À sua enseada, ainda que bela 

e vasta, não dispõe, porém, de aptidões naturais que 

a recomendem como fundeadouro seguro em todas 

as épocas do ano permitindo assim o estabeleci- 

mento de um grande porto marítimo, sobretudo 

quando a tão curta distância se encontra situada a 
ampla baía do Lobito dotada de excepcionais condi- 

ções para tal fim. Esta circunstância deve ter por 

certo comprometido o futuro de Benguela como 

grande praça comercial e como entreposto marítimo 

angolano de primeiro plano. À Natureza é por vezes 

caprichosa e neste caso terá favorecido sem dúvida 

o Lobito. No entanto, e por outro lado, a tendência 

patente é para, num futuro mais ou menos longínquo, 

as duas importantes cidades tão vizinhas virem a 

constituir uma comunidade única, escalonados os 

núcleos populacionais intermédios ao longo da linha 

férrea e das praias que bordam o oceano. Dentro 

desta hipótese absolutamente plausível o caminho de 

ferro deve vir naturalmente a desempenhar papel 

preponderante na execução deste objectivo. 
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Benguela pareceu-nos ser uma cidade extensa, 
concebida com largueza, e oferecendo ao visitante o 

aspecto agradável dos seus novos bairros residen: 

ciais, a par da revigorante sombra do seu magnífico 

arvoredo de ruas e jardins. Mas tem um ambiente 

geral impregnado dum não sei quê de intraduzível. 
mente centenário e estático. 

Talvez o facto de ser domingo nos levasse até 
certo ponto a tirar conclusões menos exactas. Mas 

não cremos que o tenham sido em absoluto. Não 

sentimos efectivamente o dinâmico e inconfundível 

palpitar de vida intensa que nos impressionou logo 

à chegada ao Lobito. Em compensação encontrámos 

um ar de paz .patriarcal não menos impressionante. 

Benguela vive talvez um pouco da grandeza do seu 

Passado histórico. O Lobito viverá porventura mais 

do seu Presente e do seu auspiícioso Futuro, até 

mesmo porque Passado não tem. 

À construção em curso da barragem do Biópio 

permitirá em breve o fornecimento de energia eléc- 

trica abundante à região Lobito-Catumbela-Benguela. 
Sabemos quanto a energia eléctrica desempenha 

hoje papel importante na modernização e progresso 
das terras e das gentes. No decorrer dos anos Ben- 

gue'a há-de necessàriamente desenvolver-se parale- 

lamente ao Lobito. Mas não poderá por certo modi- 

ficar radicalmente o curso das realidades de hoje, 

para voltar triunfante à sua destronada supremacia 

e grandeza. (Continua) 

Caminho de Ferro de Benguela 
=— Ponte sobre o-.rio Catumbela 

217 



fe Mao Ar Ari cado Ro À 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

E SS anda: Cos CRESC aa dA tala To SS ATI ASA ERON das A PODA ATO na Cad A ASS ART ADO RA AS ANTA J FA aa A 7 à H + : NE ha ELA Auicó Too iate ads E Abs a aa io o cala CAD SRA SE SO Maia MEN ANOS UA O ANDAS RA DNA AA RIRIÃA: 
628 A | 2) ) y E TA Re $ À à: MAS f vá 

Revista quinzenal | 

Os progressos ferro- 

viários da Espanha 

sar da crise financeira que ela atravessa 
há mais de 20 anos e após uma longa e 

cruel guerra civil, são consideráveis, não 

só na via mas igualmente no material circulante, 
que é hoje, de uma forma geral, do melhor e do 
mais eficiente. Nada menos de 400 carruagens de 
bogies, elegantes e confortáveis, 100 de primeira 
classe, e 200 de terceira de construção francesa e 

acabadas de saír da fábrica de St. Denis, nos arre- 

dores de Paris e 100 de segunda classe, do mesmo 
tipo mas construídas em Saragoça, assim como 20 
mistas de primeira com 24 lugares sentados, 8 ca- 
mas em 4 compartimentos, dispostos em forma de 

() S progressos ferroviários da Espanha, ape- 

Z, também de construcção espanhola, é do melhor 
' que, últimamente, se tem fabricado. Graças a este 
último material, a Renfe conseguiu incluir nos 

seus comboios expressos carruagens com comparti" 
mentos camas, para destinos que, até agora, não 

tinham movimento para as de 16 lugares. Por 

exemplo: de Madrid, para Badajoz, Cáceres, Va- 
lencia de Alcantara, Ferrol del Caudillo, San Tiago, 

Huelva, Almeria, Cordova, Lerida, Canfrac, etc,, 

assim como nos desdobramentos para Sevilha, 
Barcelona e outros destinos. 

Um problema tinha a Espanha de difícil solu- 
ção, o da estação central de Madrid, que reunisse 

O acesso à capital de todos os pontos do país. Lar- 
gamente se debateu a ideia da construção de uma 

estação central, à maneira de Milão, Roma, Leipe- 

zig e de muitas outras grandes cidades europeias, 

mas sendo a obra muito cara, optou-se por outra 

solução, em via de realização, um túnel sob a ca- 
pital, que ligasse as estações do Norte e da 

Atocha. 

Estando em Madrid, visitei uma parte dos tra- 

balhos, já muito adiantados, se bem que ainda le- 
vem algum tempo a concluir, e que, na verdade, 

é uma obra engenhosa e importante. A guisa do 
apeadeiro do Paseo de Gracia, em Barcelona, está 

sendo construído um apeadeiro no Paseo del 
Prado, em frente do Ministério do Fomento, o 

qual receberá os comboios, ou carruagens, que, 

do Norte, se dirijam à Andaluzia e sul de Espa- 

nha, podendo nessa altura haver carruagens di- 
rectas, entre Irun, Bilbau, Santander, Vigo e 

Corunha, e Sevilha, Valência, Alicante, etc.. A li- 

nha vem depois à estação de Atocha, onde, num 
plano inferior, ficarão as plataformas para estes 
destinos. Assim o passageiro do Norte poderá 

apear-se na estação do Príncipe Pio, no apeadeiro 
do Paseo del Prado ou na Atocha, mas é natural 
que ele prefira o novo apeadeiro, pela sua magní- 

fica situação e pelo acesso que de ali terá para o 
centro da capital. 

Nessa altura, será já possível a «Renfe» satisfa- 
zer uma nossa antiga aspiração; levar à estação 

de Atocha os comboios expressos de Lisboa e fa- 

zê-los partir de ali igualmente, o que nos facilita 
a ligação com Barcelona, o principal objectivo das 
nossas relações para além de Madrid. 

Já me referi — para não estar a repetí-lo, aos 
trabalhos de renovação e acabamento da segunda 
via, na linha do Norte de Espanha e do desvio de 
Tejares, na linha de Medina a Fuentes de Onoro, 
o que permitirá, talvez já no ano próximo, um ga- 

nho de duas a três horas, o que abreviará consi- 
deràvelmente a viagem de Lisboa a Paris, mas 
quero pôr em relevo alguns trabalhos em curso, 
muito importantes, entre os quais a supressão de 
numerosas passagens de nível, até mesmo em li- 
nhas de pouco tráfego, como por exemplo na de 
Medina à Fuentes de Onoro, onde, no curto per- 
curso de 5 quilómetros do desvio de Tajares, nada 

menos de duas estão sendo construídas e não longe 
uma da outra; assim como na de Madrid a Valen- 
cia, por Cuenca, onde há várias em construcção a 
juntar a outras últimamente construídas. Perto de 
S. Sebastião construiu-se uma passagem superior 
de. ligação de duas estradas, que obrigou a uma 
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extensa arcaria, O que causa assombro a quem" 
passa no «Sud-Express». “ 

Antes de me referir à linha de Cuenca que, 
pela primeira vez, acabo de percorrer, contemos 
tim pouco da sua história. No final da outra guerra, 
a Espanha, cheia de dinheiro, deu em melhorar as 
suas linhas férreas, dobrando vias, mandáâándo cons- 
truir excelente material circulante, ampliando es- 
tações, tudo isto à grande, não se olhando a des- 

pesas. Uma ideia apareceu no Parlamento, de que 
a imprensa e a opinião pública se ocupou larga- 
mente: a construcção de uma linha directa de Ma- 
drid a Valência, com o fim principal de abastecer 

a capital de peixe fresco, Falou-se, discutiu-se e 
argumentou:-se com uma solução económica, a li- 

Er 
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Vamos agora por aí abaixo numa excelente 
automotora, que gasta menos 25 minutos que ao 

comboio auto-motor «Fiat», que vai pela via Aiba- | 
cete apesar desta ser, em grande parte, de via 

dupla. O trajecto é monótono e os terrenos po- 
bres, mas muito bem cultivados parecendo ali 
haver o propósito de se tirar o maior proveito da 

terra. Uma paragem estava indicada em Cuenca, 

que eu não conhecia e cujos aspectos pitorescos 
têm fama de grande interesse turístico. A cidade 
encarrapita-se com o velho casario sobreposto, nas 

margens dos rios Jacar e Herecar, que ali se jun- 
tam entre choupos delgados e decorativos. Da es- 
tação, uma rua larga conduz à cidade, bastante 

comercial, que vai dar ao encontro dos dois rios, 

CUENCA — Uma parte da cidade debruçada sobre o rio 

gação das duas linhas existentes, Madrid-Cuenca e 

Utiel-Valência, a primeira com 201 quilómetros em 

exploração e a segunda com 89, faltando, para as 

unir, 114 quilómetros apenas. Os defensores da 

linha directa argumentavam com um embaraço, 

de pouca monta, é certo, mas que para eles era 

importante. A primeira daquelas linhas pertencia 

à companhia de M-Z-A e a segunda à rede do 

Norte de Espanha. Qual das duas companhias 

faria o troço de ligação? Qu seria o Estado? Du- 

rante muitos anos discutiu-se o assunto, até que 

venceu o bom senso, fez-se a ligação das duas 

linhas, agora pertencendo integralmente à «Renfe», 

A linha não deu, porém, o resultado que se 

esperava, pois, apesar da antiga via Albacete, ter 

mais 85 quilómetros, faz-se por lá uma parte do 

tráfego, principalmente o nocturno, aproveitan- 

do-se os expressos de Alicante, Murcia e Carta- 

gena. 

deixando à ilharga um vasto jardim, debruçado 
sobre um dêles e que uma larga e alta ponte atra- 
vessa a uma altura de 40 metros. / 

A principal curiosidade da cidade é a sua cate- 
dral, construída em 1178, mas deploràâvelmente 
restaurada em 1664, O casario sobreposto é cons- 
tituído, na sua maior parte, por casas de quatro 
e cinco andares, e é por assim dizer a consagração 
da madeira nas touças das portas, custando a crer 
que simples travessas daquele material aguentem 
com tamanho peso e não estejam vergadas. 

Cuenca está a 993 metros de altitude e tem um 
clima, além de sádio, agradável; raro ali subindo 
a temperatura a mais de 28 graus e a menos de 
12 e uma brisa leve envolve a cidade, em pleno 
verão, de permanente frescura. 

Para lá de Cuenca a paisagem, ao longo da 
linha férrea, não muda de aspecto, são os mesmos 

campos de trigo, a que se segue a vinha, em larga 
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escala. As parreiras não têm estacas e são podadas 
rentes ao chão, mas plantadas em quadriláteros, 
parecendo panos estampados estendidos no chão. 

Passado Útiel, cidade de 10.000 habitantes, a 
linha mergulha no desfiladeiro pedregoso de Ca- 
brillas, com 24 túneis, numerados nas bocas, como 
os do vale do Águeda, entre Fregeneda e Barca 
d'Alva e alguns são tão pequenos que a máquina 
já sai de um lado e as últimas carruagens ainda 
estão de fora. 

Passado Buhal, a 42 quilómetros de Valên- 
cia, entra-se na Huerta, com campos de hortaliças 
e meloais que começam a nascer e pomares à não 
terem fim. 

Como o movimento da linha é fraco, os com- 
boios não têm salão restaurante, mas os passagei- 
ros não ficam por isso privados de comer e de 
beber. Em Tarancon, Cuenca e Util, foram instala- 
dos uns <bares» de aspecto muito agradável e onde 
há várias iguarias, bebidas e sanduiches. O público 
prefere os bocaditos ou bocadillos, um pão alvo 
de neve, do tamanho de duas das nossas carcas 
sas, onde a patrôa e uma criada, metem, numa 
abertura feita com uma faca afiada, uns bifinhos 
de carne de porco ainda quentes, à razão de duas 
pesetas e cinquenta, cada um. Comem-se três, o 
que com um copo de vinho, leve e delicioso e uma 
maçã, custa, gorjeta compreendida, 12 pesetas, ou 
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sejam menos de 8 escudos! O comboio demora 25 
minutos e a freguesia é tanta que temos que dei- 
xar o balcão para dar lugar a outros passageiros. 

Nós, em Portugal, amesquinhámos tanto nos 
cafés e nos restaurantes as sanduiches de dois 
escudos, que o recheio, delgado como uma folha de 
papel, um ratinho comia-o e ficava com fome. Ali 
com aquelas três fatias de carne de porco fica-se 
almoçado. 

É como as bilhas de água nas estações, que a 
ganância desmedida da nossa gente elevou de 1$00 
a 2560, o que deu em resultado de já ninguém 
as querer, 

Bendita seja a Espanha, que soube meter na 
ordem a gula dos que pretendem ganhar tudo 
de uma vez. 

Informam-me que nos nossos expressos popu- 
lares a Companhia dos <Wagons-Lits» tem um 
bem organizado serviço de refeições volantes, 
sanduiches, bolos, frutas e vinho a copo, o qual é 
muito apreciado pelos forasteiros que fazem dele 
largo consumo. Deve ser assim, por que a mesma 
companhia tem em França, em certos comboios e 
automotoras, desprovidos de Restaurante, um ser- 
viço semelhante, de que há pouco participei, como 
cliente. Era copioso e nada caro. Assim é que 
se faz turismo; de outra maneira é matá-lo à 
nascença. . 

ore E SIRENE A o 

É ESA 

Nos anos económicos de 1945/46 
AFRICA DO SUL a 195051 a Administração dos 

Portos e Caminhos de Ferro da 
África do Sul dispendeu £ 160.444 486 em melho- 
ramentos destinados a fazer face ao crescente 
aumento do tráfego. Para o mesmo efeito, aqueles 
serviços gastaram aproximadamente £& 924 100.000 
no ano económico findo em 31 de Março de 1952. 

Merece referência especial o facto de a tonela- 
gem das mercadorias transportadas pelos cami- 
nhos de ferro da África do Sul se ter elevado de 
36 milhões de toneladas em 1939 para 65.169.772 
toneladas no ano fiscal de 1951/52, 

O Boletim dos Caminhos de Ferro da África 
do Sul anuncia que os Caminhos de Ferro Sul- 
-Africanos fizeram nos Estados Unidos encomen- 
das de carris avaliadas em cerca de £ 3.000.000. A 
primeira encomenda, de 67.584 toneladas de carris, 
para linhas principais, no valor de £ 2.246.323, foi 
feita à Corporação de Aço de Bethlehem. Espe- 
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ra-se que a entrega deste material principie este 
este ano e termine em Fevereiro de 1954. À Com- 
panhia Unida de Vendas de Aço, foram encomen- 
dadas 21.384 toneladas de material, ao custo de 
£ 751 752, 

À mesma revista diz que, mesmo apesar de for- 
necimentos regulares da Corporação de Ferro e 
Aço da África do Sul, e da Europa, se tem agra- 
vado a falta de carris na União, e acrescenta ainda 
que a promessa de antrega em data fixa é um por- 
menor importante na colocação das encomendas, 
— A União Sul Africana, declarou o subgerente 

dos Caminhos de Ferro, encontra-se numa boa po- 
sição quanto a vagões, e que nos próximos 12 me- 
ses seriam importadas cerca de 250 máquinas. À 
sua chegada auxiliará muitíssimo a abundância do 
tráfico, 

À posição dos vagões auxiliou a distribuição 
dos fornecimentos de carvão e o transporte de 
metais básicos que trazem para a União reservas 
de dólares, tais como o manganês. Os estoques de 
carvão alcançaram o ponto de saturação em toda 
a África do Sul. O transporte de manganês para a 
costa foi tão alto como tem sempre sido, com uma 
média de 80.000 toneladas por mês, durante No- 
vembro e Dezembro. j
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CURIOSIDADES 

DA IMPRENSA ESTRANGEIRA 

Traduzido e condensado por JORGE RAMOS 

Engenheiros suíços aperfeiçoaram um aparelho que, 

silenciosamente e sem qualquer intervenção alheia, abre, 

automàâticamente, as luzes duma sala quando se necessita 

de luz artificial e da mesma forma as apaga, quando a luz 

natural produz iluminação suficiente. Eº accionado por um 
«olho eléctrico», 

(do Die Auslese — Viena) 

Petulenuja é um cigano autor dum livro que reduz a 

nada as histórias românticas relatadas acerca dos ciganos. 

Um cigano não possui mais do que uma mulher e é rarís- 

simo o adultério. Entre eles não há divórcio e trabalham 

muito fabricando cadeiras, afiando facas e negociando com 

toda a espécie de arti&os. : 

(do semanário Az0r — Barcelona) 

O campeão de velocidade entre os sêres vivos é uma 

pulga que se aloja na pele do veado: o dr. Sond assevera 

que ela pode ultrapassar em velocidade os projécteis mais 

velozes. Se fosse possível a um avião voar com a rapidez 

desta pulga, a volta ao mundo podia fazer-se em | dezassete 

horas. 

(de Science Digest — Chicago) 

Um diário de Boston publícava há dias o seguinte 
anúncio: Desempregado de Johsanville, pai de três filhos, 

com dívidas, põe-se à disposição de médico ou de laborató- 

rio por dois mil dólares. Se a importância não fôr reembol- 
sada no prazo dum ano oferece-se para ser autopsiado vivo 

ou para qualquer outra experiência de vivissecção. 

(do semanário Pêle-Mélle — Paris) 

O maior tubo gerador da Europa foi montado há pouco 
na fábrica Scbelle, perto de Antuérpia. Faz doze mil rota- 

ções por minuto e tem um motor de quinze metros, pesando 

8300 toneladas. 

(da Gazette de Lausane) 

Estudos recentes vieram fazer muita luz sobre o voo 

dos peixes. Emergem súbitamente da água, de asas abertas 

e vão mergulhar a dezenas de metros, com incrível rapidez, 

numa sucessão de voos planados, entrecortados, de segun- 

dos a segundos, por um movimento «remador» que produz 

na água uma série de círculos. 

(de The Philadelphia Evening) 
o 

O dr. Ossik estudou pacientemente o soluço classifi- 

cando-o em cinco categorias : o soluço infeccioso, o soluço 

químico, o soluço mecânico, o nervoso e o persistente... O 

soluço nervoso ataca as mulheres dos 17 aos 35 anos. 

(do diário Ya — Caracas) 

A Espanha comprou recentemente 500 toneladas de alu- 

mínio ao Canadá. A Inglaterra tem prontas a embarcar mil 

toneladas de cobre para Espanha, num total de quatro mil 
estabelecidas num contrato. 

(da Revista Sindical — Barcelona) 

Encontra-se em Paris John Digling, propriétário do 
maior circo do mundo: «Barnun Bailey». É um circo trans- 
portável com capacidade para dezoito mil espectadores. Pos- 
sui três pistas e dois palcos. Para o transporte do circo, do 
seu pessoal e da sua colecção zoológica há cinco comboios 
com trinta vagãos gigantescos. 

(Da revista Trenes — Madrid) 

Está surpreendendo os círculos científicos da Suiça a 

singular organização do cérebro de Franck Bourgnon, 
criança de sete anos, que, tendo apenas um rudimentar 

conhecimento dos algarismos, resolve de memória e com 

inconcebível rapidez os mais difíceis problemas de aritmé- 

tica, extraindo a raiz cúbica duma quantidade composta de 

oito algarismos. 

(De Unitá — Roma) 

A Imprensa inglesa vai comemorar um centenário: o 

de «Sunday Times», fundado por Alfred Xarwort e cuja pri- 
meira página de anúncios rendeu cêrca de três mil libras 
esterlinas. Actualmente tem uma tiragem de onze milhões 
de exemplares. 

(Do semanário Tel Quel — Paris) 

Os mais hábeis pick-pokets do mundo são os espa- 
nhóis. Operam por grupos de quatro. Cortam o casaco da 
vítima com uma navalha à altura do bulso de dentro, a car- 
teira cai e desaparece. 

Não é fácil caçar estes pequenos gatunos, pois chegam 
a controlar os horários dos agentes. 

(Do semanário Police — Boston) 

Como não hà filtros que possa reter todo o pó que se 
encontra no ar, porque certas particulas são muito reduzi- 
das, começou a purificar-se o ar carregando o de electrici- 
dade depois atraindo-o por meio de instrumentos especiais. 
Em Chicago, no edifício de certa empresa introduziu-se pela 
primeira vez este novo purificador de ar. Dezoito aparelhos 
purificam 300 mil pés cúbicos de,ar por minuto. 

(Do Yorkshire Post — N. Yorque) 

Lídia Lary, conseguiu fazer desaparecer uma mancha 
no rosto, após centenas de experiências. Descobriu uma 
pasta que cobre de tal maneira a mancha que não se per- 
cebe vestígio dela. Esta rapariga americana possui actual- 
mente um estabelecimento na Quinta Avenida em N. Yorque 
onde milhares de homens e de mulheres adquirem a pasta 
milagrosa. 

(Do semanário Lectura — Barcelona) 
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A França e o transporte europeu 

O Director geral da SNCF, Mr. Armand, mani- 

festou a um redactor do Le Figaro que, pelo que 

se refere a transportes, a Europa está em pleno 
desenvolvimento. 

Desde algum tempo que se conhecem os vagões 

que levam as iniciais RIV, destinadas a transpor- 

tes internacionais; estes deviam regressar à sua 
origem, imediatamente, uma vez descarregados, 

Assim se originavam transportes vazios. Primeiro 

passo, foi a constituição da união franco-alema. 

Entretanto estes dois países faziam a experiência, 

as outras estavam na expectativa. Hoje, oito países 

estão dispostos a intentar a aventura. 

À segunda etapa foi a normalização de vagões. 

<Teve que se passar por cima das técnicas — diz 

Mr. Armand -— pois hoje ainda se estaria a dis- 
cutir... 

Os directores gerais tiveram de cortar pelo são 
e decidir... Em um tempo record, conseguimos 
os planos de vagões europeus». 

As locomotivas de várias correntes permitem 

hoje em dia atravessar as fronteiras difíceis que 

separam as diferentes redes eléctricas. Agora tem 
que se criar tarifas homogéneas. Oito governos 

estão de acordo para estudar uma tarifa homogé- 
nea para o transporte de bagagem de pequenas 
dimensões. 

Automotoras por batarias para 

os caminhos de ferro alemães 

Os caminhos de ferro federais alemães pugse- 
ram ao serviço duas automotoras de acumuladores, 

que no seu aspecto exterior não se parecem com 
as outras automotoras semelhantes em serviço. 

Têm 24 metros de comprimento com um Bogi 
motor e outro portador separadas 19 metros de 
centro a centro. 

O paso, incluindo a bataria, equipagem eléc- 

trica e instalação térmica, é de 55,6 toneladas. 

A capacidade de assentos é de 12 em 2.º classe 

e 66 em 3.º classe, podendo viajar de pé uns 50 
passageiros. O aquecimento é por ar quente pro- 

duzido por quatro caloríficas a petróleo. 
Estas automotoras podem ser atreladas for- 

mando composições de duas unidades, 
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O bogi motor tem dois motores de corrente 
contínua, cada um de 106 kw., permitindo uma 

velocidade máxima de 90 quilómetros à hora. A 
acelaração é de 0,4 metros por segundo. 

A bataria é composta de 220 elementos do tipo 
de ácido de chumbo e tem uma capacidade de 

945 ampeêres-hora produzindo 398 kw, por um 

— período de 5 horas, o que proporciona uma auto- 

nomia média de 250 a 300 quilómetros percorridos, 
e com uma pequena carga intermédia pode chegar 
diâriamente até 400 quilómetros. 

Os caminhos de ferro federais alemães têm 74 
automotoras de acumuladores eléctricos, algumas 

delas têm 25 anos e outras 40 anos de serviço e já 

percorreram 520.000 quilómetros por mês, cerca 
de 250 quilómetros por veículo e por dia, equiva- 

lente ao serviço que prestam as que tomam à 

energia da linha aérea de contacto. São bem 
conhecidas a sua adaptação ao serviço e Os exce- 

lentes resultados obtidos nos percursos e na con- 
servação de estas automotoras de acumuladores. 

Novo tipo de locomotiva Diesel-eléctrica 

A casa «Fairbanks-Morse»> anuncia um novo 
tipo de locomotiva Diesel-eléctrica, apta para todo 

O serviço, que se denomina «Train Master», com 

uma disposição de eixos C-C. Consta de um grupo 
único Diesel de doze cilindros <«Fairbanks-Morse» 

de êmbolo oposto. 
Os motores eléctricos são seis com uma potên- 

cia total de 2.400 OC V. Sua única cabine, intermé- 

dia, disfruta de visibilidade suficiente para poder 
circular em ambos os sentidos. Um gerador de 
vapor assegura o aquecimento de quinze carrua- 

gens de passageiros; quando o cTrain Master» 

arrasta combóios de mercadorias, os depósitos de 

água para o aquecimento podem utilizar-se para 

o combustível. 
Nesta locomotiva fizeram-se compatíveis uma 

potência elevada com as dimensões reduzidas, O 

que nem sempre se dá em locomotivas Diesel- 
-eléctricas. O comprimento total é de 20 metros e 

a altura 4,57 metros; em serviço a locomotiva pesa 

170,1 toneladas, o que dá uma carga por eixo de 

28,85 toneladas. O esforço contínuo de tracção a 
16 km/h. é de 33.000 kg., e a velocidade máxima 
de 128,6 km/h, 
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A G.P.ea colaboração prestada Nos exer- 
eícios da Defesa Givil no Entroncamento 

Precedidas de uma portaria, que consubstancia 
na Câmara Municipal do Entroncamento o louvor 
devido aos habitantes da vila, pela maneira cor- 
recta, dedicada, e até entusiástica, como entidades 
oficiais, empresas privadas e toda a população, 
sem distinção de categorias, classes, idade ou sexo, 
colaboraram nos exercícios de defesa civil que ali 
tiveram lugar no ano findo, o sr. coronel Fernan- 
nando dos Santos Costa, Ministro da Defesa Na- 
cional, mandou para o Diário do Governo, 11 Sé- 
rie, n.º 184, de 7 de Agosto, mais as duas seguintes 
portarias, que passamos a transcrever na íntegra 
e constituem dois documentos muito honrosos 
para a O. P. e para um dos seus mais distintos téc- 
nicos, engenheiro chefe da 3.º circunscrição de 
material e tracção, sr. Augusto Frederico de 
Morais Cerveira: 

Manda o Governo da República Portuguesa, 
pelo Ministro da Defesa Nacional, louvar a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses pela 
valiosa colaboração prestada na realização dos 
exercícios de defesa civil que tiveram lugar no 
Entroncamento no dia 9 de Dezembro passado, 
mostrando-se não só uma organização altamente 
eficiente em tempo de paz, como possuída do mais 
elevado espírito de dedicação pela Pátria. Com o 
exemplo de disciplina e de alta compreensão do 
dever dado neste exercício pelo pessoal das dife- 
rentes categorias e pela forma como todos os di- 
rigentes da Companhia se prestaram a colaborar 
sem reservas numa realização que importou sacri- 
fícios financeiros e incómodos pessoais, fica o País 
sabendo que pode contar em todas as circunstân- 
cias com este serviço público da mais alta impor- 
tância para a segurança e para a vida da Nação. 

Manda o Governo da República Portuguesa, 
pelo Ministro da' Defesa Nacional, louvar o enge- 
nheiro-chefe da 3.º circunscrição de material e 
tracção da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, Augusto Frederico de Morais Cer- 
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Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Agoso de 1903) 
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Linhas Portuguezas 

Foz Tua a Mirandella— Vão começar os trabalhos da 
construção da estação do ribeirinho, cujo projecto foi 
approvado com pequenissima alteração. 

Malange — A brigada de estudos d'este caminho de ferro 
é composta dos seguintes funccionarios : engenheiro chefe, 
o sr. Antonio Armindo de Andrade; conductores, Antonio 
Maia e Octavio Machado; apontadores, Miguel Pinto de Fi- 
gueiredo, Fernando Kol e Branco Durão. 

O sr. engenheiro Andrade esteve na construcção do ca- 
minho de ferro de Benguella e vae agora fazer os estudos 
do caminho de ferro de Malange, para além do rio Lucalla. 

Companhia Real — Na estação de Ovar principiaram a 
funcceionar os postes indicadores de velocidade, reduzida a 
15 kilometros por hora, conforme resolução tomada pela 
direcção da Companhia. : 

Guimarães — Principiaram os trabalhos do prolonga- 
mento do caminho de ferro de Fafe, com grande jubilo das 
povoações interessadas. 

Ponte do Pocinho— Como previamos no nosso artigo 
do ultimo numero, vae ser uma realidade a construcção 
d'esta ponte sobre o Douro, que abre a communicação para 
a provincia de Traz-os-Montes. À empresa constructora, 
que é a Empresa Industrial Portugueza, tem tido conferen- 
cias com o conselho de administração dos caminhos de ferro 
do Estado a este respeito. ; 

Ramal de Setubal — Um grupo de setubalenses publicou 
um manifesto contra a directriz do projectado ramal 
de caminho de ferro desde a estação ao caes de Setubal, 
passando por dentro da cidade. Neste protesto, redigido em 
termos energicos, aconselha-se que o ramal passe por fora 
da cidade, ficando um apeadeiro proximo das Fontainhas. 

veira, pela forma particularmente distinta com que 
colaborou nos exercícios de defesa civil do En- 
troncamento, a que se dedicou com absoluto de- 
sinteresse pelas conveniências da sua vida e saúde 
pessoal e onde revelou um nível profissional e 
técnico que muito honram os elementos dirigentes 
da Companhia em que serve e pôs em foco O 
grande empenho de todo o pessoal ferroviário em 
estar sempre pronto para tudo o que importe ao 
serviço da Nação. 

Gabinete do Ministro da Defesa Nacional, 28 
de Julho de 1953,.--O Ministro da Defesa Nacio- 
nal, Fernando dos Santos Costa. 

“GR EY” 
FERROT À GREY 

LISBOA 

R. dos Douradores, 107, 1.º 

Telef. P B X 2 1381-82 

FERA 

VIGAS E FERROS 
! Agentes exclusivos para Portugal e colónias portuguesas: 

NOGUEIRA Limitada 
PORTO 

134, Rua do Almada, 136 

"Telef. 7107 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

ERES ES 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres 

TRASEIRAS 

Direcção dos Serviços de Exploração e Material 

3.º Repartição 

O «Diário do Governo», Série III, n.º 167, de 18 de Julho 
de 1953, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
creto-Lei n.º 27.665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 
despacho de 10 do corrente mês desta Direcção-Geral, o pro- 
jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual é estabelecido 
o preço especial de $47 por tonelada e quilómetro ao trans- 
porte de bilhas de folha-de-flandres e de potes de ferro ou 
de folha-de-flandres, em retorno, que tenham sido utiliza- 
dos no transporte de leite. 

O «Diàrio do Governo», Série II, n.º 186, de 10 de Agosto 
de 1953, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, aprovar o proc:ssó de expropriação 
de duas parcelas de terreno, com as superfícies de 972 m? e 
72 m?, situadas, respectivamente, entre os quilómetros 
57.326.00 e 57,566.00 e 57,806:00 e 57,866,00 da linha de Vendas 
Novas, destinadas ao prolongameonto da linha de resguardo 
da estação de Canha, 
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Uma visita ao Castelo de S. Jorge proporciona-nos, portanto, dois aspectos nitidamente distintos, mas igualmente 
subjugantes: podermos contemplar um dos mais belos e completos panoramas de Lisboa; e recolhidamente evocarmos 
esforços e cometimentos que impuzeram Portugal à admiração do Mundo. 
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Revista quinzena; 

O «Diário do Governo», Série III, n.º 188, de 12 de Agosto 
de 1953, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
creto-Lei n.º 27,665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 
despacho de 31 de Julho findo desta Direcção-Geral o pro- 
jecto do novo anexo n.º 1 à tarifa internacional para o trans 
porte de passageiros, bagagens e cães entre Portugal e 
França e o Sarre, em trânsito por Espanha, apresentado 
pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, o 
qual anula e substitui o anexo n.º 1 à referida tarifa, datada 
de 23 de Fevereiro de 1952, e o seu primeiro aditamento, de 
1 de Abril de 1958. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 
creto-Lei n.º 27,665, de 24 de Abril de 1987, foi aprovado por 
despacho de 4 do corrente desta Direcção-Geral o projecto 
de aditamento, apresentado pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, com o acordo da Sociedade Estoril, 
à tarifa internacional para o transporte de passageiros e 
bagagens entre Portugal e a Grã-Bretanha, em trânsito por 
Espanha e França, pelo qual são alterados os preços corres- 
pondentes aos percursos franceses e ingleses da referida 
tarifa e anulado o primeiro aditamento a este diploma, de 
9 de Junho do corrente ano. 

O «Diário do Governo», Série III, n.º 187, de 11 de Agosto 
de 1953, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De. 
creto-Lei n.º 27,665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 
por despacho de 3 do corrente mês desta Direcção-Geral, 
os projectos de aditamentos, apresentados pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, às tarifas especiais de 
passageiros: n.º 1-C— Bilhetes de veraneio; 2-C— Bilhetes 
de fim de semana; n.º 2-P Livretes quilométricos; n.º 6-P 
Viagens de grupos (excursionistas, desportivos e artísticos); 
n.º 7 P— Bilhetes para estudantes em gozo de férias, e n.º 7-P 
—Biihetes para estudantes em gozo de férias, e n.º 10-P — 
Bilhetes de romarias, feiras e outras festividades e atracções 
regionais, cujos projectos prevêem a redução de preços apli- 
cáveis em 1.º classe, e inclusão nas duas primeiras citadas 
tarifas de preços em 3.º classe e a ampliação do prazo de 
validade estabelecido no n.º 1 do artigo 5.º da referida ta- 
rifa especial n.º 7-P, 

CD ocattnia de Lisboa 

CASTELO DE S. JORGE 

º Castelo de S. Jorge, com os seus mirantes 
e ameias mouriscas, é, pela sua situação natural, 
um imponente miradouro de onde se pode admi- 

das ruas e casario de Lisboa. 
Local de excepcional encanto, o Castelo 

é uma das 'grandes atracções da Capital, e o 
seu ex-libris mais representativo. 

Testemunha secular de grandes feitos da 
História de Portugal, tudo no seu ambiente recor- 
da constantemente o nosso glorioso passado. 

SERVEM PARA O CASTELO DE S. JORGE: 
ELÉCTRICOS DAS CARREIRAS 10 e 11 
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Princes House, 95 — Gresham Street, E. C. 2 Lopez Herrero, Limitada 

Rua D. João V, 7-B — LISBOA - Telefone 65184 
Direcção da Exploração 

Lobito (ANGOLA) Agência no PORTO: 

Endereço telegráfico: «-LOBITANGA» Domingos José Soares 

LISBOA // LONDRES // LOBITO Rua da Alegria, 293-2.º — Telefone 22749 ! 

e OM PANHIA = COMPANHIA DE SEGUROS 

NA : <CBONANÇA» 
CRANADO PERDA com canino é sam torigees 

| RECOMENDADA PELA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ã FUNDADA EM 1808 

| FÁBRICA EM ALHANDRA = 

CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL e Aço 

SEGUROS : Fogo, Marítimos, Agrícolas, Pessvuais, 

Automóveis, Responsabilidade Civil, Roubo, Pos- 
tais, Transportes Terrestres e Aéreos, Caçadores, 

// Viagens, Cauções e Fraudes 

Só Delegação no PORTO: Rua Sá da Bandeira, 283, 1.º 

A A Delegação em COIMBRA: R. Visconde da Luz, 88, 2.º 
ária, AL 15 BOA Rua da Vitória | | Sede: Rua Aurea, 100-LISBO A 
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Telefones 2 8552-— 2 8953 
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